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Braga em época tardo romana e tardo antiga
Manuela Martins1

Jorge Ribeiro2

Fernanda Magalhães3

Raquel Martinéz Peñin4

1234

Em finais do século III Bracara Augusta tornou-se capital da nova província da 
Gallaecia, criada por Diocleciano, tendo sido dotada de uma poderosa muralha, 

com torreões, que cercou uma área urbana com cerca de 40 ha, a qual tem vindo a 
ser identificada em várias escavações realizadas ao longo dos últimos 40 anos (LE-
MOS et al. 2007). O novo estatuto político da cidade no século IV terá justificado 
um importante programa de renovação urbana, percetível pela remodelação dos 
equipamentos de carácter público conhecidos até ao momento e pela generaliza-
da renovação do parque habitacional, com destaque para as domus, o único tipo 
de casa romana reconhecido até ao momento em Braga (Magalhães, 2010). Ao 
dinamismo da atividade construtiva parece associar-se uma não menos intensa ati-
vidade comercial e artesanal, que assinalam o protagonismo que a cidade assumiu 
no contexto da Hispânia romana.

Enquanto capital provincial, Bracara constituiria no século IV uma cidade atra-
tiva para todos os que procuravam competir pelos altos cargos administrativos do 
estado romano e a sua permanência na cidade parece bem testemunhada pela so-
fisticação das domus conhecidas, cujas reformas assinalam um claro aumento de 
sinais de luxo a atestar o poder e a riqueza dos seus proprietários. As remodela-
ções evidenciadas pelas domus conhecidas traduzem-se no aumento das suas áreas, 
conseguido pelo avanço dos edif ícios sobre os anteriores pórticos, na generalizada 
construção de banhos privados e na sofisticação dos programas decorativos que 
afetaram a renovação de pavimentos e estuques e documentam o pontual uso de 
mármore (Ribeiro, 2010). O documentado investimento realizado pela aristocra-
cia urbana no capital simbólico das suas casas revela que elas constituíam os princi-
pais cenários de autorrepresentação dos diferentes tipos de elites que competiriam 
numa ordem social mais hierarquizada, emergente na sequência das reformas de 
Diocleciano.

Apesar dos complexos processos políticos e sociais que assinalam o fim do 
domínio romano na Hispânia e a instalação dos Suevos na região da Gallaecia os 
dados arqueológicos disponíveis permitem considerar que a florescente cidade do 
século IV persistiu nos séculos V e VI, tendo-se mantido ocupada na sua maior ex-
tensão, definida pelo perímetro da muralha baixo imperial, constatando-se, igual-
mente, a persistência das importações que garantiam o regular abastecimento da 
cidade (Fernández, 2011; Quaresma, Morais, 2012; Delgado et al., 2014) e 
uma intensa atividade artesanal, pelo menos documentada pela produção de vidro 
e cerâmica (Cruz, 2009; Peñin, Martins, 2016). O registo arqueológico docu-
menta que Braga se manteve durante o domínio suevo como um espaço urbano 

1	 Professora Catedrática da UMinho; responsável da UAUM e do Projeto Arqueológico de 
Braga; vice diretora do Centro de Investigação Paisagens, Património e Território (Lab2PT).

2	 Bolseiro de pós doc da FCT; investigador do Centro de Investigação Paisagens, Património e 
Território (Lab2PT); colaborador do Projeto Arqueológico de Braga.

3	 Bolseira de doutoramento da FCT; investigadora colaboradora do Centro de Investigação 
Paisagens, Património e Território (Lab2PT); colaboradora do Projeto Arqueológico de Bra-
ga.

4	 Professora da Universidade de Léon; colaboradora do Projeto Arqueológico de Braga.

economicamente ativo, bem inserido nos grandes circuitos comerciais que interli-
gavam o Mediterrâneo e o Atlântico e que faziam chegar à cidade vários produtos 
consumidos por uma clientela com razoável poder de compra. No entanto, muito 
embora se reconheça a persistência na cidade de uma elite que manteve padrões de 
consumo semelhantes aos do século anterior, é indiscutível uma mudança nos com-
portamentos relacionados com a exibição do seu poder e riqueza, que deixa de se 
expressar no investimento nas suas residências. As domus, tal como as conhecemos 
no século IV, parecem manter-se ainda ocupadas no século V, registando-se, con-
tudo, a sua paulatina desarticulação como residências unifamiliares e a progressiva 
adaptação dos seus espaços a novas formas de habitar. Embora dif ícil de precisar 
em termos cronológicos, o processo de transformação funcional das domus deverá 
estender-se entre os séculos V e VI, registando um conjunto bem documentado de 
tendências que apontam para mudanças de natureza sociocultural. Assim, reconhe-
ce-se um máximo aproveitamento das estruturas preexistentes em detrimento da 
nova construção, com reduzido investimento construtivo e uma clara ausência de 
soluções padronizadas para construir/reconstruir o espaço (Martins et al., 2016). 
A alteração da estrutura planimétrica das domus configura um novo modelo resi-
dencial, onde o peristilo cede lugar ao pátio, que dava acesso a diferentes unidades 
habitacionais que poderão tender a crescer em altura mais do que em área. A perca 
de sentido dos espaços de representação, que caracterizavam a habitação de elite no 
século IV e determinou a reconfiguração da ocupação dos quarteirões, parece assi-
nalar o novo contexto político e social que enquadrará a cidade nos séculos V e VI, 
globalmente mais favorável a investimentos em novos edif ícios públicos, sejam eles 
basílicas, ou mosteiros, bem como a novas formas de competição entre as elites que 
se afirmariam sobretudo através de cargos e poderes ligados à igreja, ou ao poder 
régio suevo (Fontes, 2015).

Os dados arqueológicos disponíveis documentam também que a Braga sue-
va conheceu algumas alterações topográficas significativas que irão condicionar a 
futura evolução urbanística da cidade. Na sua origem está o processo de cristiani-
zação da área urbana e periurbana, o abandono de anteriores espaços e edif ícios 
públicos, como aconteceu com o teatro e as termas públicas, bem como a paulatina 
desafetação de alguns eixos viários, que contribuiu para quebrar a rigorosa ortogo-
nalidade da cidade (Martins et al., 2015). Reconhece-se, por isso, que a evolução 
urbanística e arquitetónica de Bracara, ao longo da Antiguidade Tardia, parece ser 
devedora de um conjunto de dinâmicas socioculturais que entrecruzam a cristia-
nização do espaço e da sociedade e o crescente poder dos bispos, bem como a ocu-
pação orgânica de anteriores áreas públicas e o desenvolvimento de novos hábitos 
de vida e de novas técnicas de construir. Globalmente, podemos considerar que a 
cidade parece conhecer uma evolução semelhante àquela que pode ser encontra-
da na generalidade das cidades hispânicas no mesmo período, muito marcada pela 
cristianização da topografia urbana e pela perca da componente lúdica que carac-
terizava a cidade romana, em benef ício de um papel predominantemente episcopal 
e fiscal (Perich i Roca, 2014). Neste contexto, parece dif ícil reconhecer na área 
urbana de Bracara uma qualquer ‘identidade’ sueva, ou mesmo um qualquer prota-
gonismo associado à sua condição de capital de reino. Pelo contrário, a evolução da 
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cidade parece sobretudo devedora do crescente poder das elites religiosas cristãs, 
cuja afirmação deixou marcas profundas na cidade e no território, traduzindo-se 
em importantes investimentos, que se terão concentrado na construção de basílicas 
e mosteiros, quer intra, quer extramuros (Fontes, 2015).

O processo de afirmação do poder eclesiástico está testemunhado na constru-
ção da primeira basílica cristã, datada de inícios do século V, que reaproveitou um 
anterior edif ício romano, cuja localização periférica acabou por condicionar a evo-
lução urbana de Braga nos séculos posteriores (Fontes et al., 1997-98). Ao criar 
um novo polo político e administrativo, este novo espaço religioso, na origem do 
complexo episcopal bracarense, reconfigurou a orgânica e a lógica de circulação na 
área intramuros, condenando a prazo as anteriores áreas nobres da cidade, como o 
forum, ou a área do teatro, que se viriam a tornar espaços periféricos. Pouco sabe-
mos sobre o complexo episcopal bracarense que se deve ter formalizado em torno 
da primitiva basílica. No entanto, a evolução urbana da cidade, ao longo da Alta 
Idade Média, não deixa dúvidas sobre o papel polarizador que o mesmo terá tido na 
vida urbana, a partir do século V (Martins, Ribeiro, 2013). O crescente poder da 
igreja bracarense fez-se acompanhar por um surto construtivo de novos edif ícios 
religiosos, que se vão erguendo ao longo dos principais eixos viários que ligavam a 
cidade a outros centros urbanos, como acontece em S. Pedro de Maximinos, na área 
do anfiteatro, em S. Vitor, ou em S. Vicente. Ainda no século VI, e graças à ação de 
São Martinho de Dume, foram construídos, no sítio da anterior villa de Dume, um 
mosteiro e uma basílica, podendo o local ter funcionado como sede régia da corte 
sueva (Fontes, 1995; 2008; 2009).

Tendo por base a avaliação conjunta das evidências arqueológicas é possível 
considerar que a cidade dos séculos V e VI manteve o traçado ortogonal numa exten-
sa área. A persistência do ordenamento urbano herdado da época romana é sobre-
tudo percetível na parte nascente da cidade e muito particularmente no quadrante 
nordeste, polarizado pela nova centralidade periférica representada pelo complexo 
episcopal, que terá contribuído para concentrar a população nesse setor da cidade. 
No entanto, documenta-se também um paulatino avanço da construção sobre os 
anteriores espaços viários, resultando desse facto o seu estreitamento e, nalguns 
casos, o seu desaparecimento, facto que determinará, a prazo, a alteração da mor-
fologia dos quarteirões de matriz romana (Martins, Ribeiro, 2013). Apesar de 
pouco padronizada reconhece-se igualmente uma dinâmica construtiva que se tra-
duz na emergência de novos edificados de carácter habitacional e artesanal, que se 
erguem, de forma orgânica, em anteriores espaços e edif ícios públicos desafetados, 
até agora reconhecidos na área do teatro (Martins et al., 2015). Também a conti-
nuidade de utilização das necrópoles, onde se documenta a emergência de novos 
núcleos de inumação, cada vez mais afastados da cidade, constitui um importante 
referencial da persistência da população urbana ao longo da Antiguidade Tardia 
(Braga, Martins, 2016). Alguns desses núcleos parecem articular-se com capelas 
cemiteriais, na origem de pequenos aglomerados populacionais que vão pontuar a 
paisagem da periferia urbana ao longo da Alta Idade Média (Fontes, 2009).

Os dados arqueológicos disponíveis para o século VI parecem refletir o prota-
gonismo político e económico da cidade, num momento de estabilização do reino 
suevo, que culminou com a sua conversão definitiva ao Cristianismo e a celebração 
dos concílios bracarenses de 561 e 572. Esse protagonismo pode ter-se diluído a par-
tir da invasão de 585, quando a cidade passou a depender de Toledo (Fontes et al., 
2010). No entanto, a arqueologia documenta a continuidade de uma extensa ocu-
pação da cidade ainda no século VII, facto que pode ser explicado pela persistência 
da sua importância religiosa enquanto sede metropolita. O paulatino abandono dos 
setores sul e poente da cidade, bem como a progressiva concentração de população 
no seu quadrante nordeste, constituirá uma tendência irreversível a partir do século 
VIII, aparentemente decorrente da invasão muçulmana.
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Fig. 1. Planta de Bracara no século IV. 2 e 3. Alçado exterior da 
muralha e alicerce de torreão identificados nas escavações da Rua 
D. Diogo de Sousa. 4. Restituição 3D da muralha

1

2

3

4



238

Fig. 2. Localização da domus de Santiago. 2. Planta dos vestígios do peristilo 
da domus. 3. Perspetiva da área escavada do peristilo com tanque central.
4. Fragmentos do mosaico que forrava o tanque, com motivos marinhos
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Fig. 3. 1. Localização da oficina de vidro da via XVII, datada do século IV. 2. Planta 
da oficina, com localização dos dois fornos encontrados (1ª fase- século IV, 2ª fase 
século V). 3. Perspetiva do formo do século IV. 4. Vestígios de vidro para fundição
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